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Introdução

O atual cenário de desenvolvimento socioeconômico tem enfatizado a con-
servação e o uso sustentável dos recursos naturais, via reconhecimento,
seleção e adoção de procedimentos de gestão ambiental. As atividades
agropecuárias merecem especial consideração nesse contexto, devido à sua
abrangência espacial e ao conjunto de recursos naturais explorados
(PIMENTEL et al., 1992). A gestão ambiental deve visar a melhoria do
desempenho produtivo, para permitir aos produtores a adoção de medidas de
conservação e recuperação de habitats, favorecendo a diversificação com
cadeias produtivas complementares, como atividades turísticas ou agro-
industriais (BUSCHINELLI, 2006).

As políticas públicas de desenvolvimento rural devem oferecer instrumentos
para co-gestão do espaço, embasada em relações entre os agentes sociais,
que atendam às expectativas das comunidades locais (CAMPANHOLA et
al., 2007). Tais instrumentos devem possibilitar a caracterização das capa-
cidades produtivas e das potencialidades dos recursos disponíveis, com
procedimentos de avaliação e adequação da qualidade ambiental sob influên-
cia das atividades rurais. A avaliação de impactos ambientais (AIA) da
agricultura é um tal procedimento (KÖPKE, 1993; RODRIGUES;
RODRIGUES, 2007), que integra aspectos ecológicos como uso de recursos
naturais, manejo do solo, proteção da água, emissão de poluentes atmosfé-
ricos, toxicidade de agroquímicos, biodiversidade e ecologia da paisagem
com aspectos de viabilidade econômica e de aceitabilidade sociocultural,
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permitindo mapear o processo de adequação das atividades produtivas e
propor a gestão ambiental dos estabelecimentos rurais (RODRIGUES, 2005).

A gestão ambiental é definida como “um conjunto de princípios, estratégias
e diretrizes de ações e procedimentos para conservar a integridade dos
meios físico e biótico, bem como, a dos grupos sociais que deles dependem.
A gestão ambiental visa ordenar as atividades humanas para que estas
originem o menor impacto possível sobre o meio. Esta ordem vai desde a
escolha das melhores técnicas até o cumprimento da legislação e a alocação
correta de recursos humanos e financeiros” (LAVORATO, 2003). A ordena-
ção das atividades produtivas visando um crescimento menos destrutivo e
mais duradouro depende da existência de arranjos institucionais favoráveis,
criados pela combinação de esforços entre organizações públicas, privadas
e do terceiro setor e que abranjam mecanismos participativos de planeja-
mento e de gestão. O fortalecimento das relações de confiança promovido
por esses arranjos permite criar um ambiente institucional mais favorável ao
empreendedorismo e à conservação (EHLERS, 2007).

Seguindo esses preceitos, o presente trabalho objetivou estender processos
integradores e participativos de avaliação de impacto ambiental em estabe-
lecimentos rurais, visando conformar unidades demonstrativas e
multiplicadoras de gestão ambiental. O estudo desenvolveu-se no entorno da
Reserva Particular do Patrimônio Natural Feliciano Miguel Abdala, em
Caratinga (MG), uma área prioritária de preservação da Mata Atlântica
(DRUMMOND et al., 2005), tomada como estudo de caso sobre restauração
de fragmentos florestais, extensão de corredores ecológicos e conservação
da biodiversidade.

Gestão rural sustentável na Mata Atlântica

Contexto espacial da Mata Atlântica: fragmentação

Enquanto representem apenas 1,4% da superfície da Terra, as 25 áreas
denominadas “hotspots” de biodiversidade, enunciadas por Myers et al.
(2000), englobam 44% de todas as espécies existentes de plantas e 35%
dos vertebrados. Esses “hotspots” foram compilados a partir de duas carac-
terísticas essenciais – a diversidade de espécies, especialmente as
endêmicas; e a pressão de exploração com riscos de degradação e extinção.
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Grande parte desses “hotspots” está localizada nos trópicos, o que permite
concluir que é nos países em desenvolvimento que as ameaças são maiores
e os incentivos para conservação mais escassos, acelerando o processo de
perda de vegetação primária, que já acumula 88% da área total dos
“hotspots” (MYERS et al., 2000).

A Mata Atlântica figura entre os cinco primeiros hotspots mundiais, tanto
devido ao alto grau de endemismo de plantas vasculares e vertebrados
(excluindo-se peixes), quanto ao crítico estado de conservação e o elevado
grau de risco a que tem estado historicamente exposta (MYERS et al.,
2000). Atualmente, na área de seu domínio vivem 60% dos brasileiros, em
62% dos municípios existentes no país (INPE, 2003). Mesmo com redução
de 71% na taxa de desflorestamento entre 1995 e 2005, a área de vegeta-
ção original somava apenas 6,98% em 2005, contra 7,1% registrados em
2001 (INPE, 2006). Em Minas Gerais, onde o domínio da Mata Atlântica
representa 48,92% da área do estado, restavam 14,56% em 2000 (INPE,
2003).

De maneira geral, os remanescentes de Mata Atlântica configuram-se como
fragmentos florestais de tamanhos variados, concentrados em áreas íngre-
mes e de grande dificuldade para aproveitamento adequado, desconexos em
uma matriz totalmente alterada pela intervenção antrópica, conformando
mosaicos de uma paisagem principalmente ocupada por atividades
agropecuárias (MAIA SANTOS, 2002). A redução em tamanho e o aumento
da distância entre os fragmentos florestais causam alterações nos fluxos de
radiação, nos ventos, e na distribuição das águas e de nutrientes, gerando
efeitos prejudiciais à manutenção das espécies nativas frente às invasões
de espécies mais adaptadas a ambientes alterados. Essa situação favorece
eventos de extinção local, principalmente pela dificuldade dos animais silves-
tres para transitar entre os fragmentos e colonizá-los (SAUNDERS et al.,
1991; SILVA; PONTES, 2008).

Mesmo que crescentemente escassos, os remanescentes de Mata Atlânti-
ca constituem os últimos blocos para reconstituição dos ecossistemas em
programas de restauração florestal. Esses fragmentos são ilhas de
biodiversidade que guardam as informações biológicas necessárias para a
restauração dos diversos ecossistemas que integram o Bioma (MAIA SAN-
TOS, 2002) e possuem, além desse valor biológico, alto valor estrutural,
visto que são em sua maioria florestas de galeria, topos de morros e terre-
nos íngrimes, que proporcionam proteção aos divisores de águas, estabili-
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zam solos potencialmente erodíveis e promovem conexão entre os habitats
naturais na paisagem (CULLEN Jr. et al., 2003).

Conservação de remanescentes e corredores ecológicos

O manejo dos remanescentes de habitats naturais de relevante interesse
ecológico para conservação da biodiversidade possui dois componentes
principais: i) manejo do sistema natural interno, que tem maior importância
para os fragmentos grandes e ii) manejo das influências externas, mais
atuantes nos fragmentos pequenos (SAUNDERS et al., 1991). A aplicação
do conceito de corredores ecológicos é de extrema importância para a
recuperação e preservação de remanescentes da Mata Atlântica, já que
estes estão espalhados por milhares de pequenos e médios fragmentos
florestais (BRITO et al., 2008). Quatro funções principais são atribuídas
aos corredores ecológicos: (i) conformarem habitat característico para cer-
tas espécies; (ii) proverem meio para a movimentação de indivíduos entre
diferentes fragmentos; (ii) conformarem uma barreira semipermeável, que
separa áreas da matriz, amortecendo os efeitos de borda; e (iv) comporem-
se como fontes de fatores bióticos e abióticos para a matriz circunvizinha
(SIMBERLOFF; COX, 1987).

Há muito se questiona a eficiência dos corredores ecológicos quanto à
proteção de espécies ameaçadas e ao fluxo de animais entre os fragmentos
(ZAÚ, 1998), considerando que muitos investimentos são feitos sem a
determinação dos objetivos reais dos corredores, ou sem o levantamento
das condições mínimas exigidas para as espécies-chave, gerando custos
excessivos e baixa eficácia (SIMBERLOFF et al., 1992). Contudo, apesar do
debate científico acerca das vantagens e desvantagens dos corredores eco-
lógicos, há consenso em se considerar que a qualidade do habitat para
muitas espécies está diretamente relacionada ao número de conexões entre
os fragmentos e seus respectivos tamanhos (NOSS, 1987) e que estes
podem sustentar biotas mais diversas, na medida em que constituem um
ambiente heterogêneo (ORTIZ et al., 2003).

A associação destas funções dos corredores ecológicos para conservação e
integração de remanescentes visa favorecer o deslocamento de animais
silvestres, aumentar a dispersão de sementes, aumentar a área de vida de
determinadas espécies, reduzir sua taxa de extinção, entre outros benefíci-
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os. Tendo em vista que a maioria dos fragmentos é rodeada por centros
urbanos ou áreas agrícolas, deve-se considerar uma abordagem que contem-
ple o manejo integrado da paisagem (MARTINS et al., 1977) estabelecendo,
de um lado, critérios de planejamento embasados no contexto das diferentes
paisagens e da sua conectividade, e de outro lado, considerando a estrutura
social local e a definição da destinação de uso da terra, por exemplo, com a
delimitação de áreas de preservação como parques e reservas.

Unidades de Conservação e Iniciativas Privadas: Reservas
Particulares do Patrimônio Natural

Na maior parte das vezes, comunidades humanas vizinhas a Unidades de
Conservação ignoram sua importância e não compreendem o valor em con-
servar os habitats naturais ou proteger espécies silvestres, opondo-se local-
mente aos objetivos institucionais de preservação. Esse fato, somado à
generalizada insuficiência de investimentos estatais ou de agências interna-
cionais dedicadas à preservação do meio ambiente, implica em contínua
perda de habitats naturais e dos serviços ambientais a eles associados
(MYERS et al., 2000).

Apenas 38% da área dos hotspots é considerada pela legislação competen-
te como Unidades de Conservação (UC) formais. Para alguns deles é inviável
a conformação de reservas de proteção integral, seja devido às atividades
produtivas já instaladas na área ou à intensa ocupação humana do entorno.
Nesses casos, a alternativa é a criação de Unidades de Conservação de Uso
Sustentável, que permitem usos múltiplos sem eliminar as possibilidades de
proteção (IBAMA, 1997). Um exemplo interessante definido pelo Sistema
Nacional de Unidades de Conservação (SNUC) como de uso sustentável, é a
Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN), área de domínio privado
gravada com perpetuidade por intermédio de um Termo de Compromisso
averbado à margem da inscrição no Registro Público de Imóveis. Na RPPN
podem ser realizadas pesquisas científicas e visitação com objetivos turísti-
cos e educacionais, não sendo permitida qualquer exploração econômica que
não esteja prevista no seu plano de manejo (BRASIL, 2000).

Nos últimos cinco anos, o crescente interesse de proprietários rurais com a
sustentabilidade, juntamente com o apoio de ONGs ligadas à conservação,
contribuiu para aumentar em quase 50% o número de RPPNs na Mata
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Atlântica. Mesmo com áreas muitas vezes menores que 100 hectares,
essas reservas cobrem atualmente mais de 100.000 ha desse bioma, con-
firmando o grande potencial dessa categoria de UC no fortalecimento das
políticas de proteção da Mata Atlântica (CONSERVATION
INTERNATIONAL, 2008).

O Plano de Manejo, documento técnico obrigatório a toda UC, estabelece as
normas de uso da área e manejo dos recursos, o zoneamento segundo os
objetivos definidos e determina, além da área que esta ocupa, uma zona de
amortecimento e seus corredores ecológicos, definidos como o entorno onde
as atividades humanas estão sujeitas à administração da Unidade, determi-
nando normas e restrições específicas ao uso e minimização dos impactos
negativos. Devido ao seu caráter privado, o SNUC coloca como não obrigató-
ria a zona de amortecimento às RPPNs. Ainda assim, muitas administrações
procuram gerir sua zona de influência imediata de forma participativa, bus-
cando engajar os produtores do entorno no processo de construção de
paisagens sustentáveis (VALLADARES-PÁDUA et al., 2002).

Proteção do entorno: adequação ambiental de estabeleci-
mentos rurais

Ainda que a legislação ambiental brasileira seja considerada uma das mais
completas do mundo, o quadro atual das UCs efetivamente estabelecidas
para a região da Mata Atlântica está muito aquém de um modelo ideal – que
seriam grandes áreas preservadas por lei e conectadas entre si. Apenas os
Parques Nacionais da Serra da Bocaina e do Iguaçu têm dimensões superio-
res a 100.000 ha, tamanho recomendado para a viabilidade de espécies que
requerem grandes territórios em Florestas Tropicais (BRUNER et al., 2001).
Quanto à conectividade, a maioria das áreas de preservação possuem um
grau de isolamento bastante grande, inseridas em matrizes agrícolas de
difícil transposição. Nesse quadro, as UCs são potenciais sumidouros de
biodiversidade, ou seja, locais onde as espécies têm risco de se extinguirem
por erosão genética ou por susceptibilidade a distúrbios, devido à alta taxa
de fragmentação dos habitats (BRASIL, 1998).

Em adição ao papel das UCs na conservação do patrimônio natural e da
biodiversidade, o Código Florestal Brasileiro (BRASIL, 1965) estabelece que
toda propriedade rural deve ter averbada em seu registro fundiário áreas
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referentes à Reserva Florestal Legal (RL), tal determinação não envolve as
Áreas de Preservação Permanente (APP).

São consideradas como APP pelo artigo 2º do Código Florestal, quaisquer
formas de vegetação natural situadas ao longo dos rios, cuja largura mínima
preservada deve ser de 30 metros para os cursos d’água de menos de 10
metros de largura; 50 metros para os que tenham de 10 a 50 metros de
largura; 100 metros aos de largura entre 50 e 200 metros; 200 metros aos
de largura entre 200 e 600 metros; e 500 metros aos com largura superior
a 600 metros. Incluem também o redor de reservatórios d’água naturais ou
artificiais; das nascentes num raio mínimo de 50 metros; os topos de mor-
ros, montes, montanhas e serras; as encostas com declividade superior a
45°; as restingas como fixadoras de dunas ou estabilizadoras de mangues;
as bordas dos tabuleiros ou chapadas a partir da linha de ruptura do relevo; e
áreas em altitudes superiores a 1.800 m, em qualquer vegetação.

Com relação à Reserva Legal, esta é definida como áreas de florestas e
outras formas de vegetação nativa não suscetível de supressão, podendo
apenas serem utilizadas sob regime de manejo florestal sustentável, ocupan-
do, no mínimo, 80% da propriedade rural situada em área de floresta locali-
zada na Amazônia Legal; 35% na propriedade situada em área de cerrado da
Amazônia Legal; 20% se situada em outras formas de vegetação nativa; e
20% na área de campos gerais.

A adequação de estabelecimentos rurais quanto à manutenção ou recupera-
ção das APPs e RLs permitiria que se fizesse um planejamento das paisa-
gens em nível local, promovendo a conexão entre fragmentos e sua amplia-
ção em área (MAIA SANTOS, 2002). Esse planejamento deveria ser feito de
maneira participativa entre os proprietários, autoridades públicas e organiza-
ções não governamentais, funcionando como programas de gestão
ambiental para os estabelecimentos rurais, identificando as particularidades
de cada área por meio de zoneamentos e gerindo o manejo, visando produção
de bens e serviços com racionalização do uso dos recursos e manutenção
dos processos ecológicos (ATTANASIO et al., 2006). Isso permitiria o au-
mento das áreas e da conectividade entre remanescentes, com manutenção
da biodiversidade em meio a uma matriz diversificada e multifuncional que
alie eficiência produtiva, uso racional dos recursos naturais e geração de
serviços ambientais (MEDEIROS et al., 2007).

Contudo, a tomada de decisões pertinentes e ações organizadas dependem
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de consciência ambiental por parte dos produtores rurais, de uma estrutura
sólida de incentivos e parcerias que estimulem o fluxo de informação e
negociação entre os atores sociais envolvidos, através de relações de confi-
ança e cooperação (BEDUSCHI, 2003). Ou seja, nenhuma alternativa de
conservação e recuperação de remanescentes florestais pode ser efetivada
sem que a gestão da paisagem seja feita em conjunto entre o poder público,
a população que ocupa as áreas a serem manejadas e as instituições de
pesquisa e desenvolvimento como mediadoras. O envolvimento desses
agentes sociais em redes de ações que considerem a integração entre os
componentes ambiental, econômico e social é condição sine qua non para a
viabilização do desenvolvimento local sustentável, que promova a conserva-
ção e a recuperação da Mata Atlântica, em ações de gestão ambiental
territorial (RODRIGUES et al., 2008).

A regeneração de fragmentos florestais na RPPN-FMA e a
conservação do muriqui-do-norte

A RPPN Feliciano Miguel Abdala (RPPN-FMA) é considerada uma das áreas
prioritárias para conservação da Mata Atlântica devido à rica fauna de aves
e mamíferos ameaçados de extinção e ao elevado número de plantas
endêmicas (FONSECA, 2003). A reserva possui a maior população conheci-
da do muriqui-do-norte (Brachyteles hypoxanthus [Kuhl, 1820], Fig. 1),
contabilizada em 226 indivíduos (em 2000), representando 40% da popula-
ção total (conhecida) da espécie (CONSERVATION INTERNATIONAL,
2001). Monitorada desde 1982, quando era composta por cerca de 50
indivíduos, nestas duas últimas décadas a população quadruplicou, enquanto
que a área de cobertura florestal permaneceu praticamente inalterada. Ain-
da assim, os muriquis da RPPN-FMA ainda são bastante vulneráveis a catás-
trofes naturais e demográficas (BOUBLI et al., 2006).

O muriqui é o maior primata das Américas e o maior mamífero endêmico da
Mata Atlântica, chegando a medir 1,50 metros e pesar 15 quilos seja para
machos ou fêmeas, um padrão raro de baixo dimorfismo sexual que pode
explicar o incomum poder de comando das fêmeas desta espécie (STRIER,
2007). São animais herbívoros generalistas, preferencialmente frugívoros,
mas adaptados a digerir folhas e grãos, desempenhando importante papel
ecológico de dispersores de sementes a longas distâncias (STRIER, 2007).
Apresentam grande tolerância entre indivíduos, sendo observáveis compor-
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tamentos de forrageamento, locomoção e descanso freqüentemente em
grupos que podem chegar a mais de 50 animais (MITTERMEIER et al., 2006).

Fig. 1. Indivíduos de Brachyteles hypoxanthus. Foto de Rodrigues G.S., 2005

Reconhecido pela UNESCO como identificador de qualidade ambiental e sím-
bolo da Reserva da Biosfera da Mata Atlântica, o muriqui do norte
(Brachyteles hypoxanthus) está entre as 35 espécies mais criticamente
ameaçadas da Terra, ocorrendo apenas nos estados de Minas Gerais e
Espírito Santo. O Muriqui do Sul (B. arachnoides), também ameaçado de
extinção, possui populações maiores e menos fragmentadas, protegidas em
áreas de preservação, parques e reservas da Serra da Mantiqueira nos
estados do Paraná, Rio de Janeiro e São Paulo (MITTERMEIER et al., 2006).

O caráter especial da RPPN-FMA para conservação da biodiversidade em
geral e do muriqui-do-norte em especial, aliado ao interesse de estender
procedimentos de gestão ambiental aos estabelecimentos rurais do entorno
(RODRIGUES et al., 2008) contribuíram para a definição dos objetivos do
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presente trabalho como: (i) estender processos integradores e participativos
de avaliação ambiental em estabelecimentos rurais selecionados vizinhos à
RPPN-FMA; (ii) conformar unidades demonstrativas e multiplicadoras de
gestão ambiental a partir das recomendações e definições de ações
prioritárias eleitas em conjunto com diferentes atores sociais envolvidos na
conservação da RPPN e (iii) contribuir para a restauração de fragmentos
florestais e corredores ecológicos potencialmente acessíveis à população de
muriquis da reserva.

Material e Métodos

Área de estudo e contexto local

A região de Caratinga foi muito importante para a economia cafeeira mineira
do início do século passado. Entretanto, o desequilíbrio entre a oferta e a
demanda mundial nos anos 60 levou à substituição do café por agricultura de
subsistência e conseqüente migração para os centros urbanos (BANDEIRA,
1970). Hoje há 47 propriedades rurais no entorno imediato da reserva, em
sua maioria pequenos produtores, que têm como principal fonte geradora de
renda a produção de café, de leite e a agricultura de subsistência (FUNBIO,
2007).

A ocupação concentrada na pecuária de leite, o manejo das pastagens com
utilização de queimadas para sua renovação, em terrenos declivosos e solos
pobres, com baixo padrão tecnológico e carente de assistência técnica,
aumentam significativamente o potencial de degradação imposto pela agri-
cultura. Portanto, qualquer ação voltada para a ampliação da área útil às
espécies residentes na RPPN exige o envolvimento dos proprietários do
entorno, sua conscientização quanto à importância da reserva e iniciativas
voltadas à conservação ambiental nos estabelecimentos rurais (BOUBLI et
al., 2006).

Com uma área total de 957 ha e localizada a 391 km de Belo Horizonte, no
município de Caratinga (MG), a RPPN-FMA é constituída por florestas
estacionais semi-deciduais, em sua maioria secundárias, em diferentes es-
tágios de regeneração. Em 2001, devido às exigências do SNUC, parte da
então Estação Biológica de Caratinga foi transformada na RPPN-FMA com o
apoio da ONG Conservation International Brasil, da Associação Pró-Estação
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Biológica de Caratinga e da Fundação Biodiversitas. Definiu-se seu principal
objetivo como o estudo e a preservação do muriqui-do-norte e de outros
primatas ameaçados de extinção (CONSERVATION INTERNATIONAL,
2007). A pesquisa tem sido ponto forte da reserva há mais de 25 anos,
fazendo dela a área melhor estudada do ponto de vista biológico e ecológico
de toda a Mata Atlântica, no que tange à diversidade de grupos investigados
e à quantidade de pesquisas de longa duração realizadas (PRESERVE
MURIQUI, 2008).

O Projeto “Conservação de Brachyteles: uma síntese da ecologia do gênero
e um plano de ação para a EBC/RPPN-FMA, Caratinga, MG”, financiado pela
ONG Conservation International, iniciou um trabalho de organização e educa-
ção ambiental com os produtores do entorno da reserva, através de cursos
de capacitação técnica oferecidos em parceria com o Serviço Nacional de
Aprendizagem Rural – SENAR e o Sindicato dos Produtores Rurais da cidade
de Ipanema (PONTUAL et al., 2005). Neles, foram desenvolvidas dinâmicas
de demonstração do efeito direto da recuperação ambiental sobre o aumento
da disponibilidade de água, fertilidade do solo, controle biológico de pragas,
entre outros benefícios.

Em 2005, Pereira e colaboradores iniciaram um estudo com o objetivo de
avaliar os impactos das atividades produtivas sobre os recursos naturais e
aspectos sócio-econômicos de produtores do entorno da RPPN e promover a
gestão ambiental dos estabelecimentos. Para tal, foram selecionados quatro
estabelecimentos rurais com diferentes tamanhos, atividades produtivas e
modelos tecnológicos de manejo, como unidades demonstrativas no entorno
da reserva (PEREIRA, 2007).

Apresentação dos estabelecimentos selecionados

Os estabelecimentos selecionados como unidades demonstrativas de ges-
tão ambiental no entorno da RPPN-FMA incluíram duas pequenas proprieda-
des familiares, uma dedicada à horticultura orgânica (estabelecimento A) e
outra em processo de transição da produção de café à produção leiteira
(estabelecimento B); uma familiar de médio porte com produção
diversificada (estabelecimento C) e outra maior, orientada ao mercado e
especializada em produção de leite (estabelecimento D) (Tabela 1).
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Tabela 1. Principais características espaciais e produtivas dos estabelecimentos avali-
ados

* As coordenadas geográficas referem-se à sede do estabelecimento.

APRESENTAÇÃO DOS ESTABELECIMENTOS

DADOS PRINCIPAIS A B C D

Coordenada Geográfica - *Latitude 19°41’02”S 19°44’17”S 19°42’28”S 19°45’05”S

Coordenada Geográfica - *Longitude 41°50’35”W 41°50’20”W 50°’10”W 41°48’30”W

Altitude (metros) 345 m 436 m 435 m 404 m

Área Total (hectares) 9 ha 10 ha 22 ha 85ha

Habitats naturais (% da área total) 44% 20% 18% 18%

Todos os estabelecimentos selecionados mantinham fragmentos florestais
de Mata Atlântica e outros habitats naturais diretamente conectados à
RPPN e potencialmente utilizados pelos muriquis, ou próximos o suficiente
para restabelecer a conectividade mediante atividades de restauração flo-
restal. Essas áreas de habitats naturais foram quantificadas e classificadas
quanto ao estado de conservação (indicadores da dimensão Ecologia da
Paisagem do sistema de avaliação ambiental – ver adiante), considerando
seu potencial em estabelecer corredores ecológicos e zonas-tampão que
oferecessem proteção às áreas preservadas da reserva. As áreas desses
habitats nos diferentes estabelecimentos estudados são apresentadas na
Tabela 2.

Tabela 2. Ocorrência de habitats naturais nos estabelecimentos avaliados.

TIPOS DE HABITAT
(ha) % (ha) % (ha) % (ha) %

Floresta Estacional 3,76 94 1,6 80 3,52 88 14,55 97
Banhado / Várzea 0,2 5 0,15 1
Lagos / Represas 0,1 5 0,4 10 0,15 1
Rios / Riachos 0,04 1 0,3 15 0,08 2 0,15 1
TOTAL 4 100 2 100 4 100 15 100

HABITATS NATURAIS NOS ESTABELECIMENTOS

A B C D
(porcentagem da área de habitats naturais)
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Avaliação ambiental nos estabelecimentos rurais selecionados

Para a realização deste trabalho foi utilizado o Sistema de Avaliação Ponde-
rada de Impacto Ambiental de Atividades do Novo Rural (APOIA-NovoRural,
RODRIGUES; CAMPANHOLA, 2003) que tem como princípios: ser aplicável
a variadas atividades rurais e ambientes produtivos; atender ao rigor da
comunidade científica permitindo seu uso prático pelos agricultores; contem-
plar aspectos ecológicos, econômicos e sociais para a gestão ambiental dos
estabelecimentos rurais; e prover uma medida final integrada de
sustentabilidade da atividade rural.

O sistema APOIA-NovoRural consiste de um conjunto de matrizes escalares
(Fig. 2), que valoram o desempenho ambiental da atividade produtiva e do
estabelecimento rural, considerando 62 indicadores agrupados em cinco
dimensões de sustentabilidade: Ecologia da Paisagem, Qualidade Ambiental
(Atmosfera, Água e Solo), Valores Socioculturais, Valores Econômicos e
Gestão & Administração.

Fig. 2. Exemplo de matriz de ponderação, apresentando o indicador “Oportunidade de
emprego local qualificado”, do Sistema APOIA-NovoRural.
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Para esse método, são considerados o estabelecimento rural como unidade
espacial de análise; e o momento da implantação / área de abrangência como
corte espaço / temporal para comparação das situações anterior e posterior
(ou sob e fora de influência) da atividade avaliada. Os dados necessários
para executar as matrizes de ponderação provêm de uma vistoria de campo
para coleta de dados de uso da terra (com auxílio de imagens de satélite e
GPS), coleta de amostras de água e solo para análises físico-químicas espe-
cíficas, realizadas no local ou encaminhadas para laboratórios, bem como de
informações administrativas e históricas obtidas em levantamentos
estruturados realizados junto aos produtores.

Nas matrizes escalares ponderam-se automaticamente os indicadores
transformando-os, por meio de funções de valor especialmente formuladas,
em índices de sustentabilidade em escala de utilidade (0 a 1). Esses índices
são apresentados graficamente e os resultados são agregados pelo valor
médio de utilidade em cada dimensão e expressos em um gráfico-síntese por
dimensão (Fig. 3).

Valores de Utilidade dos indicadores de Ecologia da Paisagem

Conservação Habitats

Manejo áreas produtivas

Manejo não agrícola

Reserva Legal

Áreas preservação
permanente

Corredores fauna

Diversidade paisagemDiversidade produtiva

Regeneração áreas
degradadas

Vetores Doenças

Extinção de espécies

Risco incêndio

Risco geotécnico

Linha de base Utilidade Variação percentual

Fig. 3. Exemplo de apresentação de resultado de Avaliação Ponderada de Impacto
Ambiental para a dimensão “Ecologia da Paisagem” na presente avaliação.
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Na Fig. 3, a linha de base de conformidade ambiental (que é sempre igual a
0,70 para todos os indicadores) está em vermelho; a linha que mostra o
índice de sustentabilidade para cada indicador que compõe a dimensão “Eco-
logia da Paisagem” está em magenta e a linha de tendência (aumento ou
diminuição segundo o corte amostral definido) para cada indicador está em
azul (somente indicadores para os quais haja sentido em apresentar tendên-
cia ou alteração relativa). Os índices de sustentabilidade para as cinco
dimensões do sistema estão, dessa mesma forma, agrupados no gráfico
final da avaliação, onde é também apresentado o índice de sustentabilidade
do estabelecimento rural, que varia de 0 a 1.

Para cada produtor participante da pesquisa foi formulado um ‘Relatório de
Gestão Ambiental’ individual com os resultados das avaliações, identifica-
ção dos indicadores que mais restringiram a sustentabilidade e recomenda-
ções de mitigação dos impactos negativos existentes, bem como ênfase em
impactos positivos e sua potencialização. Esses relatórios foram entregues
e discutidos em oficinas de trabalho realizadas com a presença dos diversos
atores sociais envolvidos, para definição de diretrizes de ações conjuntas
como parte do processo de gestão territorial participativa para o desenvolvi-
mento local sustentável.

Análise espacial e georreferenciamento

As avaliações realizadas nos estabelecimentos empregam o suporte de
técnicas simplificadas de geoprocessamento, aplicadas tanto para o
georreferenciamento dos pontos de coleta de amostras e da infra-estrutura
de cada estabelecimento, como também nas estimativas quantitativas das
áreas de habitats naturais e atividades produtivas existentes. Também se
apresentam estimativas de áreas necessárias para a conexão entre a RPPN
e fragmentos florestais localizados nos estabelecimentos.

Os pontos georreferenciados com GPS (datum WGS 1984) foram posterior-
mente transferidos para o programa Google Earth®, que afortunadamente
apresenta imagens de média resolução espacial para a região estudada
(imagens DigitalGlobe® de 30 de setembro de 2005 com tamanho de pixel de
15 metros). Tais imagens facilitaram o reconhecimento visual dos vários
tipos de cobertura vegetal na área. Através das ferramentas de digitalização
e de exportação oferecidas pela versão Plus do Google Earth®, foi possível
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mapear os fragmentos, bem como traçar melhores opções de ligação entre
estes e a RPPN. Os polígonos digitalizados foram transferidos para o progra-
ma GTM Pro® (2005), que permite ajustes necessários e finalmente o cálculo
da área cartográfica, possibilitando executar as estimativas territoriais
apresentadas.

Resultados

Avaliação do estabelecimento A

Dimensão Ecologia da Paisagem

Com índice agregado de 0,78, os indicadores desta dimensão retrataram o
papel conservacionista da horticultura orgânica, por exigir práticas e adequa-
ções legais e proibir o uso do fogo no manejo das pastagens. Esses
condicionantes resultaram em índices adequados de desempenho ambiental
para os indicadores Conservação dos habitats naturais (0,83), Condição de
manejo das atividades agrícolas (1,0), Cumprimento com Reserva Legal
(0,98), APP (0,78), Regeneração de áreas degradadas (0,88) e Risco de
incêndio (1,0). Para os indicadores Diversidade da paisagem e Diversidade
produtiva os índices ficaram abaixo da linha de base (0,66 e 0,61), ainda que
tenha havido tendência de aumento considerável segundo o contexto da
avaliação (0,86 e 0,78, respectivamente).

Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambientais

Nesta dimensão, devido à ausência de queimadas, pesticidas e maquinários,
foram obtidos resultados positivos para Qualidade da atmosfera (0,84) e
Qualidade da água (0,90). Na dimensão Qualidade do solo (0,60) quase todos
os indicadores ficaram abaixo da linha de base, tendo mesmo apresentado
decréscimo sob a influência do atual manejo. Apesar da alta Capacidade de
Troca Catiônica (índice 0,96) e do elevado nível de bases trocáveis (0,97), a
saturação de bases foi pequena (índice 0,27) o que, associado à elevada
acidez potencial (índice 0,29), e níveis muito baixos de fósforo (índice 0,07)
ressaltaram a necessidade de correção da fertilidade.
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Dimensão Valores Socioculturais

Com índice de impacto 0,70, esta dimensão obteve influência positiva da
atividade, evidenciada pelos indicadores Acesso à educação (0,73) e Opor-
tunidade de emprego local qualificado (0,98). Por outro lado, dadas as mo-
destas condições de infraestrutura na região, o indicador Acesso a serviços
básicos (0,48) indicou a carência na oferta de água potável, esgotamento
sanitário e coleta de lixo. Outros elementos considerados importantes à
qualidade de vida dos moradores, ausentes no estabelecimento, foram car-
teira assinada e contribuição previdenciária, avaliados no indicador Qualida-
de de emprego (0,55).

Dimensão Valores Econômicos

Esta dimensão (índice 0,78), assim como a de Valores Socio-culturais, apre-
sentou-se bastante heterogênea, sendo possível destacar como positivos o
aumento da Renda líquida e Valor da propriedade (1,0 para ambos). Este
último, entretanto, envolveu Endividamento corrente (0,50), com Diversida-
de de fontes de renda (0,53) tendo-se dirigido à dependência de renda não
agrícola, obtida fora do estabelecimento.

Dimensão Gestão e Administração

Foi a que apresentou o menor índice de desempenho (0,58), devido principal-
mente à ausência de mecanismos que garantissem melhor inserção dos
produtos no mercado, como ausência de modelo de planejamento, que com-
prometeu a Dedicação e perfil do responsável (índice 0,67); ausência de
assessoria legal e vistoria, que comprometeram o Relacionamento
institucional (0,67) e ausência de coleta seletiva, considerada no indicador
Disposição de Resíduos (0,60). O indicador que apontou a maior necessidade
de ajustes foi Condição de comercialização (0,38), no qual são avaliados
elementos particularmente interessantes à horticultura orgânica, como
processamento e armazenamento local; propaganda e marca própria. Ainda
assim, foi possível ressaltar práticas positivas de gestão como capacitação
da produtora, filiação técnica nominal orgânica, exercício de mecanismos de
venda direta e transporte próprio.

A Fig. 4 resume os resultados agregados de desempenho ambiental das
dimensões avaliadas e o índice de sustentabilidade do estabelecimento A.
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Fig. 4. Desempenho ambiental e índice de sustentabilidade do estabelecimento A,
segundo as dimensões de avaliação do Sistema APOIA-NovoRural.

Avaliação do estabelecimento B

Dimensão Ecologia da Paisagem

Nesta dimensão, que resultou em índice geral igual a 0,74, a maior parte dos
indicadores expressou a preocupação do proprietário com a prevenção de
incêndios através da renovação das pastagens e implantação de atividades
secundárias, elevando os índices dos indicadores Risco de incêndio (1,0),
Conservação dos habitats naturais (0,84) e Condição de manejo das ativida-
des agropecuárias (0,98). Entretanto, indicadores como Diversidade produti-
va e Diversidade da paisagem obtiveram índices abaixo do recomendado
(0,65 e 0,58, respectivamente). Outro indicador importante que não resultou
satisfatório foi o Cumprimento com APP (0,23).
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Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambientais

Com a total eliminação do uso do fogo no manejo das pastagens e
inexistência de outras fontes de poluição do ar, a Qualidade da atmosfera
resultou favorável (0,78). Para a Qualidade da água (índice 0,83), houve
ressalva para o nível de coliformes fecais (índices 0,40 e 0,20 para águas
superficiais e subterrâneas, respectivamente). Na Qualidade do solo, o baixo
índice (0,59) ressalta que, apesar de aumento da fertilidade do solo, perma-
nece a necessidade de ajustes com relação à Acidez potencial (índice 0,23),
Saturação de bases (0,29), Matéria orgânica (0,18) e Fósforo (0,14).

Dimensão Valores Socioculturais

A análise da dimensão Valores Socioculturais resultou em índice superior à
linha de base (0,74). Neste estabelecimento, todos os envolvidos nas ativi-
dades rurais possuem treinamento a partir dos cursos oferecidos pelo
SENAR, favorecendo os índices de Acesso à educação e Oportunidade de
emprego local qualificado (0,76 e 0,92, respectivamente). Contudo, a carên-
cia de serviços como transporte e coleta de lixo, e de elementos de direito
trabalhista, como contribuição previdenciária e carteira assinada, levaram a
baixos índices nos indicadores Acesso a serviços básicos e Qualidade de
emprego (0,65 para ambos).

Dimensão Valores Econômicos

Na dimensão Valores Econômicos, com índice de desempenho igual a 0,82, a
maioria dos indicadores registraram impacto positivo. A Renda líquida do
estabelecimento melhorou em termos de segurança, estabilidade e montan-
te, como também aumentou o Valor da propriedade (índice 1,0 para ambos).
A Distribuição da renda e o Nível de endividamento não foram alterados com
a implantação do novo manejo.

Dimensão Gestão e Administração

Foi a dimensão que apresentou o menor índice (0,48), com todos os indicado-
res abaixo da linha de base. Apesar da capacitação e dedicação exclusiva do
proprietário, a ausência de sistema contábil e modelos de planejamento das
atividades prejudicam a gestão do estabelecimento (0,67 para Dedicação e
perfil do responsável). De mesma forma, a disposição deficiente de resíduos
leva este indicador a um índice de 0,40. A Condição de comercialização
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(0,50) carece de processamento local, propaganda e marca própria, que
cofeririam maior autonomia ao produtor. Porém, o indicador com o menor
índice foi Relacionamento institucional (0,33), que apontou ausência de aces-
so à assistência técnica formal, assessoria legal, filiação técnica nominal e
associativismo.

A Fig. 5 resume os resultados agregados de desempenho ambiental das
dimensões avaliadas e o índice de sustentabilidade do estabelecimento B.
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Fig. 5. Desempenho ambiental e índice de sustentabilidade do estabelecimento B,
segundo as dimensões de avaliação do Sistema APOIA-NovoRural.
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Avaliação do estabelecimento C

Dimensão Ecologia da Paisagem

Nesta dimensão, com índice 0,83, a maior parte dos indicadores apresentou
desempenho muito favorável. A renovação das pastagens, prevenção de
incêndios e implantação de várias atividades complementares que envolve-
ram a configuração de novos habitats, como lagos para aqüicultura, elevou
os índices de Conservação dos habitats naturais (0,96), Condição de manejo
das atividades agropecuárias e Atividades confinadas (0,97 e 0,95), Risco
de incêndio (1,0) e Regeneração de áreas degradadas (0,77). Além disso, o
aumento da preocupação com o código florestal levou o responsável a me-
lhorar a condição de conservação das APPs (0,88) e Reserva Legal (0,98), o
que também favoreceu o indicador Corredores de fauna (0,76). Apesar de
todas estas melhorias, que conferiram considerável aumento na Diversidade
da paisagem e produtiva, os índices absolutos não alcançaram o recomenda-
do (0,47 e 0,51, respectivamente), devido à dedicação quase exclusiva a
uma única atividade, a produção leiteira.

Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambientais

O manejo com total eliminação do uso de fogo, de pesticidas e baixo nível de
mecanização conferiu à Qualidade da atmosfera índice 0,83. Esses atributos
contribuíram para a Qualidade da água (0,82), especialmente importante por
envolver os lagos onde foi implantada a aqüicultura. Para melhorar os níveis
de O2 muito abaixo da linha de base (0,28), o que poderia comprometer a
produção aquícola, recomendou-se aumento do desvio de água destinada aos
lagos. Com relação à Qualidade do solo (0,62) sugeriu-se a necessidade de
correções principalmente da quantidade de Fósforo (índice 0,08), acidez
potencial (0,29) e soma e saturação por bases (0,52 e 0,25). Além de o solo
ser fortemente ácido e quimicamente deficiente, há também necessidade de
prevenção e controle da erosão laminar (índice 0,60).

Dimensão Valores Socioculturais

A análise dessa dimensão resultou em índice superior à linha de base (0,73),
com o Acesso a educação (0,76) considerando frequência escolar dos filhos
do proprietário, não havendo treinamentos especializados na atividade rural.
O Acesso a serviços básicos (0,76) ainda carece de coleta de lixo e esgota-
mento sanitário, enquanto o Acesso a esporte e lazer (0,50) indica falta de
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disponibilidade de tempo livre, confirmada pela jornada de trabalho superior a
44 horas semanais, com a ausência de carteira assinada levando a Qualida-
de do emprego com índice igual a 0,65. Em contrapartida, foi obtido índice
0,97 para Conservação do patrimônio histórico, dado o estado de manuten-
ção da bela casa antiga do produtor.

Dimensão Valores Econômicos

Com índice de desempenho igual a 0,85, todos os indicadores mostraram-se
acima da linha de base. Houve melhoria de todos os atributos de Renda
líquida (1,0) e do Valor da Propriedade (1,0), devido à adequação da infra-
estrutura produtiva e da conservação dos recursos naturais, sem incorrer
em aumento no Nível de endividamento (0,70). Os indicadores Diversidade
de fontes de renda (0,82) e a Distribuição da renda (0,87) também mostra-
ram bom desempenho.

Dimensão Gestão e Administração

Com o menor índice de desempenho (0,48), enfatizou carência de mecanis-
mos que garantam a inserção eficaz dos produtos no mercado. Apesar da
dedicação exclusiva do proprietário, a falta de acesso a capacitação asso-
ciou-se a ausência de ferramentas importantes de gestão, como sistema
contábil ou de planejamento, resultando em índice de Dedicação e perfil do
Responsável igual a 0,67. A Disposição de resíduos (0,60) não incluiu coleta
seletiva ou compostagem. Itens importantes para a Condição de
comercialização (0,50) como armazenamento local, propaganda e marca
própria estiveram também ausentes. O indicador Relacionamento
institucional apontou o pior índice de desempenho (0,17), dada ausência de
venda direta, associativismo, assistência técnica e assessoria legal.

A Fig. 6 resume os resultados agregados de desempenho ambiental das
dimensões avaliadas e o índice de sustentabilidade do estabelecimento C.
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Fig. 6. Desempenho ambiental e índice de sustentabilidade do estabelecimento C,
segundo as dimensões de avaliação do Sistema APOIA-NovoRural.

Avaliação do estabelecimento D

Dimensão Ecologia da Paisagem

O estabelecimento D foi o único a apresentar índice de desempenho abaixo
da linha de base para esta dimensão (0,68). Foram obtidos resultados positi-
vos para os indicadores Conservação de habitats naturais (0,99), Risco de
incêndio (0,76) e Manejo da produção agropecuária (0,98), além de cumpri-
mento do requerimento de Reserva Legal (0,92). Contudo, o indicador APP
(0,13) resultou muito abaixo da linha base, pois dos 20% da área do estabe-
lecimento que se enquadra nas exigências legais para preservação, apenas
60% estão efetivamente protegidas. Outros indicadores com baixo desem-
penho foram Diversidade produtiva e da paisagem (0,25 e 0,31, respectiva-
mente), devido à dependência de atividade única e predominância de pasta-
gens na composição da paisagem.
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Dimensão Qualidade dos Compartimentos Ambientais

A ausência de partículas em suspensão, fumaça ou odores, baixo nível de
mecanização e ruídos conferiram bom desempenho à Dimensão Qualidade da
atmosfera (0,81). A Qualidade da água não apresentou qualquer comprometi-
mento digno de nota (índice 0,93), enquanto a Qualidade do solo (0,42), exceto
CTC, apresentou todos os indicadores abaixo da linha de base. Solos com
baixas concentrações de Fósforo (índice 0,06) e Potássio (0,6) e alta Acidez
potencial (índice 0,06) associaram-se a áreas com erosão laminar (índice 0,64).

Dimensão Valores Socioculturais

O acesso a treinamentos locais de curta duração e aumento na oportunidade
de emprego local qualificado resultou em índice de Acesso à educação de
0,75 e Oportunidade de emprego de 0,96. A garantia dos direitos trabalhis-
tas (Qualidade de emprego = 0,75) e ausência de fatores de insalubridade
no trabalho (Saúde ocupacional = 0,81) garantiram bom desempenho nesta
dimensão (0,77). Porém, mantiveram-se reduzidos o Acesso a serviços
básicos (0,60) e o Padrão de consumo (0,67).

Dimensão Valores Econômicos

Com índice agregado 0,86, o único indicador abaixo da linha de base foi
Distribuição da renda (0,67). Os indicadores que alcançaram índice máximo
(1,0) foram Renda líquida do estabelecimento, que apresentou aumento em
estabilidade, segurança e montante; e Valor da propriedade, que aumentou
em 100%. A Diversidade de fontes de renda (0,85) aumentou com a intensi-
ficação da produção leiteira no estabelecimento, que promoveu a
contratação de dois empregados permanentes, cujas rendas têm origem
inteiramente no estabelecimento.

Dimensão Gestão e Administração

O índice obtido para esta dimensão (0,74) indicou mecanismos eficazes de
inserção no mercado, com aplicação de modelo de planejamento e sistema
contábil resultando em índice 0,67 para Dedicação e perfil do responsável.
Para Condição de comercialização (0,63) a existência de condições adequa-
das de armazenamento e processamento local, além de transporte próprio
associaram-se a ausência de propaganda ou marca própria. O Relacionamen-
to institucional (0,67) indicou carência de assessoria legal e vistoria, enquan-
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to a Disposição de resíduos (1,0) indicou a prática adequada de todos os
atributos.

A Fig. 7 resume os resultados agregados de desempenho ambiental das
dimensões avaliadas e o índice de sustentabilidade do estabelecimento D.

Fig. 7. Desempenho ambiental e índice de sustentabilidade do estabelecimento D,
segundo as dimensões de avaliação do Sistema APOIA-NovoRural.

Conformação de corredor ecológico em um dos estabeleci-
mentos

Os resultados de cada estabelecimento foram compilados em relatórios
individuais de gestão ambiental, entregues aos produtores, com recomenda-
ções de práticas agrícolas visando minimizar os impactos negativos e
maximizar os positivos, buscando melhorar seu desempenho ambiental e
produtivo, bem como sua capacidade em contribuir para a restauração e
conservação de habitats naturais. Um resultado imediato obtido nesse senti-
do consistiu no início da recuperação da APP no estabelecimento D.
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A especial localização desse estabelecimento em relação às áreas protegi-
das no entorno resulta em extrema relevância para o detalhamento de sua
avaliação quanto à dimensão Ecologia da paisagem. Ao sul da RPPN-FMA, a
propriedade encontra-se entre a UC e um outro remanescente de Mata
Atlântica com cerca de 300 hectares que, segundo Boubli et al. (2006),
possui 140 ha de matas em bom estado de conservação e abriga vários
grupos de primatas ameaçados de extinção (Fig. 10).

Esse considerável fragmento de mata está inserido no programa de recupe-
ração de áreas degradadas (Projeto Muriqui Conservação e PROMATA)
como parte do corredor de fauna a ser implantado para conectar a RPPN-
FMA e a Estação Ecológica Municipal de Ipanema. Esta, por sua vez, é uma
UC recentemente implantada, de totais 400 ha de floresta em razoável
estado de conservação e que abriga importantes representantes da fauna
brasileira (BOUBLI et al., 2006).

De acordo com o levantamento de campo realizado no estabelecimento D,
apenas 60% da área correspondente à classificação como APP (20% do total)
encontrava-se efetivamente preservada, sendo que 50% correspondia a uma
área conservada desde há longo tempo, e 10% constituíam área recentemente
protegida, ainda em intermediário estado de recomposição. Essa delimitação
observada no campo resultou em um índice de desempenho muito abaixo da
conformidade (0,13) para o indicador Cumprimento de APPs (Fig. 8).
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Por outro lado, as áreas de habitats naturais protegidos (total de 15 ha,
Tabela 2) distribuíam-se no estabelecimento em 3 fragmentos sem conexão,
gerando um índice de 0,68 para o indicador Corredores de fauna (Fig. 9).
Tendo em vista os altos índices de desempenho encontrados para a maioria
dos indicadores da dimensão Ecologia da paisagem no estabelecimento,
atribuiu-se ao deficiente Cumprimento com APP o insatisfatório desempe-
nho obtido para Ecologia da paisagem no estabelecimento D (0,68).

A D A D

15 15 3 3

Total de áreas de
habitats naturais

(ha)

Corredores de
fauna

Tabela de área e número de
fragmentos preservados

Número de
fragmentos de

áreas de
habitats
naturais

Índice de corredores de fauna = (áreaD/fragD)-(áreaA /fragA)

ICFauna
ICFauna

-100 0,00
-80 Coeficientes:
-60 a = 0,90
-40 b = 0,32
-20 c = 0,20
-10

0 U-ICFauna= 0,68
50

100

Equação de melhor ajuste para
Utilidade

1

0,1
0,25

0,05

0

0,00

0,7

Modelo logístico : y=a/(1+b*exp(-cx))

0,8

Utilidade

0
0,01

0

1

-100 -50 0 50 100

Índice de corredores de fauna

Fig. 9. Matriz de ponderação para o indicador Corredores de fauna (estabelecimento D)
– sistema APOIA-NovoRural.
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Fig. 10. Localização geral do estabelecimento D, entre a RPPN-FMA e um importante
fragmento de floresta conservada na área. Imagem GoogleEarth, 2005.
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Insatisfeito com esta não conformidade, o produtor concordou em ampliar a
recomposição florestal em uma área classificada como de preservação per-
manente no estabelecimento, em conexão com uma área de recomposição
florestal já iniciada com plantação de espécies nativas e extensão de cercas
para evitar o acesso do gado. Através de ferramentas de geoprocessamento
foi possível definir, na imagem de satélite do estabelecimento, áreas de alta
prioridade para proteção e adequação com o exigido pelo Código Florestal
para APPs, considerando vertentes e áreas onde o escoamento superficial
concentra-se em várzeas e matas de galeria.

Compreendendo 5 ha, essas áreas a recuperar representaram aproximada-
mente 6,0% da área total do estabelecimento, permitindo conectar os dois
principais remanescentes de Mata Atlântica da região (a própria RPPN-FMA
e o remanescente de 300 ha, ao sul) através de um corredor ecológico,
conforme indicado na Figura 11 pelo polígono de contorno amarelo. A recom-
posição florestal dessas áreas de preservação permanente representa, por-
tanto, um aumento de aproximadamente 30% na área potencial de ocupação
e dispersão de várias espécies residentes na RPPN-FMA, entre elas o
muriqui-do-norte.

Essa valiosa iniciativa de recomposição florestal vem sendo apoiada pelo
PROMATA (2007), um programa oficial do governo que provê suporte finan-
ceiro, mão-de-obra e materiais para o plantio, cercamento e manutenção da
área recuperada.
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Fig. 11. Traçado de corredor ecológico em recomposição no estabelecimento D, defini-
do visando conformidade dos indicadores Cumprimento com APP e Corredores de
fauna, da dimensão Ecologia da paisagem do sistema APOIA-NovoRural.

A recomposição florestal da área indicada (5 ha), somada à área já preservada
no estabelecimento, permitiria a adequação com o exigido no Código Florestal
(BRASIL, 1965). A simulação de uma avaliação considerando os indicadores
corrigidos conforme vem sendo realizado junto ao PROMATA, constitui um
cenário alcançável a curto prazo, com estado de conservação regular para a
área recuperada. No que se refere ao Cumprimento com APPs, o índice de
desempenho passa de um valor insatisfatório (0,13) para um nível de conformi-
dade ambiental (0,86), como pode ser observado na Fig. 12.
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Fig. 12. Matriz de ponderação para o indicador Cumprimento com APP, simulação com
adoção do corredor ecológico em implantação no estabelecimento D – sistema APOIA-
NovoRural.

De maneira similar, o índice de desempenho para Corredores de fauna também
resulta alterado, pois além do aumento no total da área de habitats naturais
com a recuperação florestal, verifica-se redução do número de fragmentos
com a conexão através do corredor em implantação, o que eleva o índice
anterior de 0,68 para um nível de conformidade igual a 0,81 (Fig. 13).
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Fig. 13. Matriz de ponderação do indicador Corredores de fauna, simulação com adoção
do corredor ecológico em implantação no estabelecimento D – sistema APOIA-
NovoRural.
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Dessa maneira, também o índice de desempenho da dimensão Ecologia da
paisagem resulta aumentado, passando de 0,68 para 0,74, elevando o índice
de sustentabilidade do estabelecimento D para 0,75 (Fig. 14).

Fig. 14. Avaliação de desempenho ambiental do estabelecimento D e índice de
sustentabilidade, considerando a implantação do corredor ecológico e recuperação da
APP – sistema APOIA-NovoRural.

Discussão

Mesmo em uma região de modesta condição socioeconômica e que dispõe de
baixo padrão tecnológico, os quatro estabelecimentos apresentaram níveis
adequados de desempenho ambiental, acima da linha de base preconizada pelo
Sistema APOIA-NovoRural. Apenas duas dimensões de sustentabilidade apre-
sentaram valores médios abaixo da linha de base, sendo elas Qualidade do solo
e Gestão e administração, com exceção do estabelecimento D para esta
última. Os destaques positivos da avaliação foram as dimensões Qualidade da
atmosfera, Qualidade da água e Valores econômicos.

Dentre todas as dimensões avaliadas, com seus respectivos indicadores de
desempenho ambiental, aquela que oferece maiores subsídios à análise da
preservação da RPPN-FMA e da conservação da sua biodiversidade é a
Ecologia da paisagem. Viana e Oliveira (1998), em seu estudo sobre avalia-
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ção do impacto causado pela agricultura, apresentaram o estudo da ecologia
da paisagem com indicadores como declividade, fertilidade, suscetibilidade à
erosão e proximidade de cursos de água e matas nativas, como maiores
promotores da adequada tomada de decisões complexas envolvendo os
muitos fatores espacialmente distribuídos.

Outro ponto crucial para preservação é a adequação com relação às APPs,
que possibilita o restabelecimento da conectividade entre as manchas de
vegetação e conseqüente redução do risco de extinção por eventos
estocásticos e fixação de genes deletérios nas populações, além de favore-
cer a criação de zonas-tampão de proteção dos remanescentes adjacentes
contra invasões de espécies exóticas e efeitos de borda.

No presente estudo, oportunidades de restauração florestal foram enfatizadas,
objetivando promover a conectividade entre habitats naturais, e estabelecer
corredores ecológicos entre a RPPN e outros fragmentos próximos, a fim de
favorecer a continuada expansão da população local de muriquis. Há grande
probabilidade de que corredores ecológicos realmente favoreçam essa expan-
são. Estudos anteriores mostraram que a cobertura vegetal secundária e em
regeneração de florestas perturbadas contribui para uma dieta diversificada e
duradoura e favorece novos nichos de exploração e dispersão (STRIER, 2000).
Outras observações confirmaram que até mesmo espécies arbóreas exóticas
e áreas agroflorestais são bastante efetivas na promoção do movimento de
primatas entre fragmentos da paisagem, favorecendo sua adaptação a ambien-
tes em transição (LUCKETT et al., 2004).

Através da gestão ambiental participativa, que envolveu práticas de
conscientização ambiental focadas no contexto local, foi proporcionada aos
produtores participantes da pesquisa uma visão integrada dos seus estabe-
lecimentos, da paisagem local e de iniciativas promotoras do desenvolvimen-
to sustentável, incentivando ações que visam melhorias nas práticas agríco-
las e tecnologias, bem como a restauração de fragmentos de mata e
implementação de corredores ecológicos entre estes.

Para que uma dada atividade rural contribua para o desenvolvimento local
sustentável, é preciso que ela também favoreça melhoria na qualidade de
vida, gerando empregos de qualidade, incrementando o padrão de consumo,
incentivando a conservação do patrimônio histórico e cultural e promovendo
a saúde e o bem-estar de todos os envolvidos. Esses elementos foram
avaliados de forma integrada pelos indicadores da dimensão Valores
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socioculturais, segundo a abordagem proporcionada pelo Sistema APOIA-
NovoRural.

Contudo, outros elementos igualmente necessários à sustentabilidade local,
como a oferta de serviços básicos e acesso à educação, com destaque para
aquela dirigida à atividade; a assessoria legal; aceitáveis condições de
comercialização; entre outros, fogem ao alcance imediato do produtor e depen-
dem de suporte e promoção por parte do poder público local. Esses indicadores
estão compreendidos na dimensão Gestão e administração, na qual três dos
quatro estabelecimentos apresentaram deficiências, o que enfatiza a demanda
por políticas públicas de fomento ao desenvolvimento local.

A viabilização de mecanismos de inserção no mercado pode ser realizada
pela gestão participativa, aliando instituições de pesquisa e desenvolvimen-
to, organizações não-governamentais e produtores rurais associados, possi-
bilitando sua autonomia e acesso a atributos de gestão que permitam a
valorização da diferenciação de seus produtos. Avaliações integradas como
a promovida no presente trabalho podem contribuir para esse processo de
gestão participativa.

Encaminhamentos

Os resultados das avaliações de desempenho e gestão ambiental dos esta-
belecimentos foram apresentados aos produtores e debatidos com gestores
municipais em reuniões organizadas com apoio da ONG Preserve Muriqui, da
Embrapa Meio Ambiente, do Instituto Estadual de Florestas de Minas Gerais
- Regional Rio Doce e da Prefeitura Municipal de Caratinga, em especial as
Secretarias de Agricultura e de Turismo e Desenvolvimento Econômico.
Foram enfatizadas as melhorias alcançadas através da conscientização dos
produtores, os fatores limitantes à produtividade nos estabelecimentos e as
contribuições que poderiam ser promovidas por cada setor representado:
ONGs, produtores, gestores públicos e instituições de pesquisa e desenvol-
vimento.

A partir dessa transferência de resultados aos atores envolvidos, importan-
tes iniciativas vêm sendo promovidas para a gestão ambiental territorial,
segundo a proposta do presente trabalho. Dentre esses objetivos, podem ser
citados:
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(i) a disponibilização de um técnico agrícola para prestar assistência
técnica e assessoria legal aos produtores, orientando-os quanto ao me-
lhor manejo do solo, por parte da Secretaria Municipal de Agricultura;

(ii) o incentivo por parte da ONG Preserve Muriqui à criação de um selo
que identifique produtos que contribuem com a conservação do muriqui;

(iii) o interesse em ampliar o alcance da pesquisa a outros estabelecimen-
tos do entorno da reserva, por parte do Instituto Estadual de Florestas -
Regional Rio Doce.

Para esta última iniciativa, já foram previstos convênios com a Universidade
de Caratinga, onde serão feitas as análises laboratoriais e o treinamento dos
estagiários responsáveis pelos levantamentos de campo; com o PROMATA
(IEF), fomentador dos projetos de recuperação das áreas degradadas e enri-
quecimento dos fragmentos conectados à RPPN; e com a Embrapa Meio
Ambiente, responsável pela preparação dos agentes para execução das
avaliações com o sistema APOIA-NovoRural.

Dessa forma, os estabelecimentos avaliados firmariam-se como
multiplicadores de gestão ambiental, ampliando o alcance das melhorias
conseguidas através do presente trabalho, como o controle de incêndios e
adequação ambiental dos estabelecimentos, promovendo o aumento da área
potencial de sobrevivência da população de muriquis; a eficiência produtiva e
adequação ambiental dos produtores; e a inserção de produtos certificados
no mercado local.
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